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A construção de pequenos açudes na criação de bfalos para 
banho dos animais g uma prtica comumente usada pelos criadores, a 
fim de eliminar o excesso de calor corporal e limpar os animais antes 
da ordenha. Essas coleç5es de água podem ser aproveitadas na criação 
de peixes que, utilizando direta ou indiretamente o alimento forneci 
do pelos - excrenientos desses animais, proporcionam renda adicional ao 
criador de bi.ifalos,- aigm de prover o produtor com alimento de eleva 
do teor protjco, a custos mnimos, aumentando assim a produção de 
pescado e criando alternativa comercial paralela na associaçffo buba 
linos/peixes. 
Dada a inexist6ncia de informaç6es na região sobre o assun 
to, o Centro de Pesquisa Agropecuria do Tr5pico Úmido 
	 CPATU/ 
EMBRAPA vem desenvolvendo este estudo, visando testar e avaliar 
	 as 
possibilidades de criação do acari em viveiro com 'gua 
	 fertilizada 
por esterco de bilfalos. 
1 Eng 9 Agr 9 , Pesquisador do CPATU-EMBRAPA, Cx. Postal 48, 66.000 - 
Belem-Par. 
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Esse peixe da famflia Loricariidae apresenta elevados tnd 
ces de produção no Estado do Para, centralizando sua pesca comercia 
na região do Baixo-Amazonas, sendo tamb&u muito consumido na feri 
de farinha de pcixe. 
O acari è uma espécie de alta rusticidade, tolerante 	 e 
guas com baixo teor de oxigênio dissolvido, aïgm de sobreviver 	 d 
rante algumas horas fora do ambiente aquático, caractersticas 	 e 
sas que sempre deve ser procurada nas espkies que se deseja 	 cult 
var. 
Este estudo est5 sendo desenvolvido na sede do CPATIJ, 	 e 
Belém-Parg, em um viveiro de forma retangular de 100 m ' (5 m x 20 ir 
de grea inundada, escavado em terreno naturaL A altura mnima, n 
parte da entrada da &gua 6 de {),30 ni e a má'xima na parte de 	 esto 
mente, 1,10 m, tendo a lamina dãgua 0,50 ir e 0,80 ir 	 respectivaifle 
te, nas partes correspondentes 	 entrada e saida da água, A inclin 
ção dos taludes internos do viveiro é de 2:1, & fcnte 	 abastecedor 
de água é um açude para banho de hilfalos, utiUzando o sistema 	 d 
gravidade0 O escoamento 6 feito através de tubo P1/0 de E" com uni jo 
lho articulado 
O povoamento do viveiro obedeceu uni nvel de es -tocagem 	 d 
1 peixe/2 m 2 , Os exemplares introduzidos apresentavam um peso médi 
de 54,5 g e comprimento total médio de 194 mi4 
Mensalmente são realizadas amostragens b:-.o15gicas, sendo a 
pescarias efetuadas com tarrafa. Na oportunidade são registrados w 
dados de peso e comprimento total dos peixes coletados, numa média 
aproximada de 50% da população estocada, 
Considerando os resultados :omo parciait, observa-se 	 uma 
produtividade de 57,9 gim2 para um perTodo de criação de 137 dias. 
A biomassa atual indica urna possibilidade de se 	 alcançai 
uma produtividade de cerca de 1,6 t/ha/ano, !ndice jg bastante sati 
fatério, principalmente porque não existe custo dc fertilização 
alimentação. 
Em 137 dias de experimento o acari cresceu de uma nédia 
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54,5 gramas para uma mgdia de 115,8 gramas, correspondendo, no perto 
do, 2,12 vezes o peso médio estocado0 O peso mgdio ganho por dia foi 
de 0,5 grama, 
O comprimento total e o peso da espcie apresentaram valo 
res mffximos, respectivainente, de aproximadamente 270 mm e 151 gramas 
numa evidência de que os exemplares não atingiram a plenitude do 
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